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A esquerda dymnastiav

0 sr. Barjona de Freitas inau-

gurou ha dias, no Porto um cen-

tro politico, u alii teve occasião de

baptisar solemnemente o seu pai'-

tido, chamando-lhe esquerda dym-.

nastica, e dr quasi debuchar um

programma.

Membro d'um partido forte-

mente radicado no paiz por suas

ideas bem accentuadas, servindo

sempre aeee partido n'um campo

restricto da politica, o sr. Barjona

de Freitas viu-se, levado pela onda

dos caprichos quasi no ultimo quar-

tel da vida obrigado a crear o no-

me e o futuro d“um partido que

mistura no seu seio os conserva-

dores mais ferreuhos com libe-

raes os mais avançados. N*es-

tes termos o nome de esquerda

_ dymnastia se por ser anodino,

vaporoso nem pode descontentar

uns nem outros dos partidarios,

vae contender com a espbera d'a-

i-.ção dos partidos já existentes e

mesmo se chega a confundir com

ambos.

Por uma revelação do sr. An-

.40010 Eanes» futuro redauor do

tibia». se vê que no proprio parti-

do progressista ha tambem a es-

querda e a direita. naturalmente

dymnasticas ambas. Contudo esta

esquerda e direita dymnastica pro-

gresswta, no dizer do referidojor-

nalista harmouisam-se. justapõem-

se perfeitamente, e concorrem

ambas para 0 mesmo tim, que é

sustentar o actual ministerio.

Se o sr. Borjona de Freitas

::nos não tivesse claramente dito

que o partido regenerador morreu

entenderiamos, por similhança do

que accontece com o partido pro-

gressista, descripto pelo sr. Auto-

nio Eanes. que a esquerda do sr.

Barjona formava justa posição com

a direita do sr. Antonio de Serpa,

coexistiudo ambas no mesmo par-

.lido.

Parece-nos pois que o sr. Bar-

jona de. Freitas querendo dar um

nome distinclo ao seu partido não

fez grandes esforços de imagina-

ção para o inventar, tanto mais

que o sr. Antonio Ettncs reclama

para si a propriedade do nome

esquerda dymnastica.

Ne u mesmo o esboço do pro-

gramma feito no centro do Porto

nos indica que a esquerda do sr.

Barjona tenha uma individualida-

de'distincta de qualquer outro par-

tido militante, principalmente do

partido regenerador que, no dizer

des. em“, está morto e bem mor-

to. Tambem d'esse enuncido tão

vago de problemas não se pode ver

'o que sahlrà do futuro procedi-

mento d'esse grupo. que mal co-

meça a viver, sempre no myste-

l'lO.

O chefe da esquerda regene-

'radora certindo alguns remetidos,

que o seu partido já por varias ve-

zes lançara na Corrente da opinião

publica. com outros buscados nas

publicações periodicas formou

uma bandeira transparente,incolor
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que apresentou a contemplação

dos poucos soldados reunidos n"um

pequeno recinto. Parece que ahi

os brilhantes dotes oratorios do

chefe oct-.ultando o que havia de

vago, va pornso nas doutrinas apre-

sentadas, encubriram o vacuo que

ficava por detraz das ficções e

por isso os soldados se illodiram.

Comtudo a razão fria. a analyse de

cada um dos pra'dilemas que o

chefe apresentou deixava ver que

o grupo nada adiantara. que unn-

ca poderia conquistar um nome.

O programma d'un¡ partido

não esta no enunciado do proble-

mas. esta no modo pratico da sua

resolução. Ora este modo pratico

de residver os problemas soctaes

e o que precisamente falta ao pro-

gramma apresentado pelo sr. Bar-

jona do Freitas no Centro da es-

querda dyutnastica do Porto.

Não e preciso ser chefe d'um

partido para fallar vagamente do

alargamento principio de toleran-

cia religiosa: do registro civil

ohrigatorio sem prejuiso dos le-

gítimos interesses do clero: da

lei da responsabilidade ministe-

rial: de regular as horas do tra-

balho nas fabricas, construrção

de casas baratas para os operarios

e de regular as questões :atire es-

tes e cs patrões: de attender as

condicções da agricultura. N'eStes

problemas teem fallado e discuti-

do todos os partidos politicos, to-

dos os jornalistas sem distincção

de cores partidarios; e muitos

d*elles muito mais desenvolvida-

mente, talvez com muito mais co-

nhecimento de cousa do que o

illustrado chefe da esquerda dy-

mnastia,

Um dos primeiros problemas

que mais fere a imaginação. éde-

certo o alargamento da liberdade

religiosa que intimamente se liga

com um outro-(t instituição do

registro civil obrigatorio. Estes

marcham na frente do quasi-

programma inaugurado.

Que maior alargamento de li-

herdade religiosa quererá o sr.

Barjuna de Freitas para o nosso

povo“? Não pensa e escreve Sobre

materia religiosa cada um o que

quer? não pratica cada um os actos

religiHSUS que hum lhe apraz com

relação ao culto externo, chegan-

do muitas vezes impnnumente a

redicularisar por seus actos esse

mesmo culto que as leis parecem

garantir? Pois não estabelece a

Curta a ampla liberdade de cons-

cicnria, admittindo os cultos de

todas as religiões contanto que,

todas, a excepção da calhulica. se

não manifestem exteriormente?

Ainda que estabeleça que a rele-

gião catholica seja a unica religião

do estado. essa disposição e pen

feitamente illusoria, chimerica, re-

presenta apenas o medo, que o

legislador tinha de levantar con-

tra o dador uma nação accentua.

damenle cathnlica; sem que canal-

mente representasse o firme pro-

posito de garantir um principio.

A unica pêa que existe a am-

pla liberdade de consciencia e o

juramento catbolico prestado para

o cidadão desempenhar qualquer

cargo, servir de testemunha ou

Wu..

outros identicos casos. Ma's essa

pea e tao ti-mne. o tão “censurar.

tão impresrindivul que so a tivvs- i

sentes de .tholtr, era necessario l

suhstilnil-a por outra. E essa ou-

tra qual havia de ser para a maior

parte do povo ignorante. rude,

mas ¡.u'ofuiulamer'tte crente, sin-

ceramente crente?

Parece pois que a reforma do

sr. Barjona de Freitas, emquanto

a este primeiro problema se limi-

tará a abolir o juramento religioso

nos actos oliiriaes_

Liga-sc porem esta questão.

como dissemos, com a instituição

do registro civil obrigatorio.

Se hoje o registro civil obriga-

torio para os nascimentos. casa-

mentos e obitos se não acha .insti-

tuida entre nos deve-se ao sr.

Barjona de Freitas eseus colle-

gas no ministerio em 4867.

Foi o sr. Barjona de Freitas

que como ministro apresontou às

cortes o projecto do codigo civil

portuguez afim de alii ser appro-

vado. Nas diversas commíssões

revisores do projecto levantaram-

se dilierenlrs debates sobre a ins-

tituição do registro civil, Alexan-

dre Herculano, o então appellida-

do inimigo dos padres. ja pelos

sous opusculos profusamente es-

palhados e em ¡espesta a outros

que o partido religioso publicava.

ja pelos seus discursos na com-

tnissão revisor-a da que fazia par-

te, pretendia que se estabeleces-

se se se garantisse unicamente o

casamento civil. A opinião vacil-

lante do paiz tanto solIrcria estas

medidas, tanto como a do par-

tido contrario que queria se esta-2

belecesse somente o casamcti to ca-

tholico e fosse posto de parte o

registro civil para os nascimentos

e obitos.

O constitucionalismo, repre-

sentado pelo ministerio de que o

sr. Barjona era ministro. como

sempre, transigiu com os dous

partidos que se degladiavam. e

como sempre tambem fez um ver-

dadeiro embroglio de disposições

contradlctorias. absurdas. Fica-

ram ennuuterados na lei os dous

casamentos_catholico e civil; mas

de que modo? Assim: os catholi-

cos ficam obrigados a Celebrar o

casamento pela forma estabeleci-

da ua egreja catholica, e os que

não professarem esta religião ce›

lebram o casamento perante o of-

ficial do registro civil (artigo 4037)

mas se quaesquer cidadãos pre-

tenderetu casar civilmeute o of-

ficial do registro civil não poderá

perguntar-lhes, nem abrir inque-

rilo acerca da religião que profes-

Sem (artigo 4084); de modo que

o catholico pode celebrar casa-

mento d'uma ou outra forma so-

gnndo lhe aprouver, apesar de

lhe ser prohibido fazel-o. O re-

gisto civil para os nascimentos e

obitos existe egualmente estabe-

lecido pelo codigo civil.

Se o cidadão inscripto o seu

nome no registro civil quer'ir san-

tificar a egreja o acto vae. se não

quer pelo facto do seu nome se

achar no registro nem tem mais

nem menos obrigações do que os

catholicos. -

  

Pouco mais ha a innovar pelo

quemàpêimfhrstituição do rbgi'â-

to civil obrigatorio; se o pouco que

resta não está instituído eculpado

o sur. Barjona de Freitas que fa-

zendo parte do ministerio na or.-

casião em que foi proposto o codi-

go civil s. ex.“ teve occasiño de fa-

Zer acceitar as ideas que hoje apre-

senta no seu programina. E se en-

tão o não fez, podia tel-o feito ha

mezes quando foi governo com o

partido regenerador.

O sr. Barjoua de Freitas não o

fez então nem o fara quando go-
verno porque não poi'lera instituir

o registro ct'trz'l obrigatorio sem

prejulso dos legítimos imerrsscs do
claro, como disse no centro do

Porto. porque não ha outro meio

de transacção -i não ser o estabe-

lecido no codigo civil de iSti7.

O quasi programma vapornso.

tocando de leve em todas as ques-

tões, deixa já sobre este assumpto

um ponto de sahida bem visivel

-se-m prejuizo dos t'atcressas do

clero.

'em@6mà

As contribuições

Ficaram desagradavelmente

impressionados os contribuintes

quando tiveram de pagar no_ pre-

sente auno mais 8,“ °/o d'addicio-

naes. Era triste ver a familia real

passar pelo paiz gosando festas

espaventosas feitas à custa do the-

souro publico, gastando com essa

passeiata ceutenares de contos. e

por fim quando tudo parecia indi-

car uma epocha de grande pros-

peridade publica, vir o governo

pedir mais addiccionaos, corno se

não fosse pouco o que cida um

paga.

Votado na presente sessão le-

gislativa a lei que auctorisa o go-

verno a mandar proceder por sua

conta à construcção e reparação

das estradas districtaes parecia en-

tender-sc que os dili'erentes dis-

trictos não teriam a contribuir com

mais do que contrihuiam anterior-

mente quando a coustrurção e re-

paração das estradas estavam a seu

cargo. Mas o governo, como pre-

cisava de dinheiro. conpinctamente

com a faculdade qtte lhe era dada

fez subir os addiccionacs anterio-

res e dili'ercntemeute pagos pelos

distrirtos a 21,“ °/o sobre as con-

tribuições do estrado.

De modo quo nos que apenas

pagava-mos para viação districtal

13 0/o de addicionaes ficamos a pa'

gar o muito mais. sem que por isso

melhorassemos do posição. Este

anno. quando os contribuintes do

concelho foram a recebedoria para

pagar a importancia dos talões _nas-

Sados na repartição de Fazimda,

souberam que havia ordem de sus-

ter o pagamento das contribuições.

Alguns talvez pensassem em que

a contribuição fosse menor. mas a

desillusão não tardou muito lem-

  

_po_. Fustigados ja &raramente-na
repartlção de Fazenda onde as
collectas foram. arbitrariamente,

tnuito elevadas, viram elevaramo
se mais ainda com os 8,44 °/0 d'ad-
dictonaesa ultima hora cobrados.

Ninguem ha que possa deixar
de dizer que gerencia do minisie-
rio tem sido economica!

Em quanto o povo, no dizer
do sr. Marianno de Carvalho. pede
mais albarda em Lisboa são adju-
dicadas as obras de porto com tal
vantagem para o empreiteiro que

esta da aos influentes no ministe.

rio, diz-sc, 600 contos de luvas,

a fora 150 contos a um dos con-

correntes. . . Como se fez a adju-

dicação? quem foi que vergou o
ministerio a este argentario que

vindo de nacão estrangeira enri-

quece entre nos com uma empre-

za '3

E' mais um syndicato vergo-

nhoso, para a historia dos syndi-

catos em que o artualministerio

tem feito base para se sustentar

no poder.

quuanto o povo solfro os au-

nmentos de contribuições exagera-

das os syndicateiros ganham lucros

excessivos e o sr. Emygdio Navar-

ro, pobre ainda ha pouco. cons-

true um riquíssimo Chalet.

E' que o ministerio segue ;i

risca a palavra escripta no seu

programma-moralidade.

POLITICA CONCELHIA

Sustentados por crimes, inau-

gurando a épocha do cacete e do

trabuco. levantando as forcas co-

mo bandeira de combate, os apro-

gressistas: d'este concelho impli-

cados em processos de querellas e

policias correccionaes procuram

ainda por ultimo esforço aniquillar

a acção do poder judicial, para que

o cacete. corroborado por uma

sentença possa ser elevado à ca-

thegoria de instituição.

A política concelhia «progres-

sistan resume-seapcnas na sequen-

cia ininterrupta dc crimes. Não po-

dem conceber outros planos e dit'-

fereute direcção, as intelligencias

tacannas que dirigem esse bando

aoarchico, sustentado perante o

ministerio pelo 'desembargador

Francisco Mattoso.

Nem um acto sério. regular.

teem manifestado o viver normal

d'um partido politico.

A campanha das bombas chi-

nezas e o alistamento de garotos,

:tetos que accompanharam g apre-

sentação a iniciação do depois che-

fe, imprimiram ao bando o cara-

ctor o a índole que depois se havia

do manifestar quando o ministerio

depositou a auctoridade adminis-

tractiva nas mãos d'um inepto sem

vergonha. d'um bandoleiro sem

caracter vindo das bandas de Ri-

beiradin.

E' manifesto que este proceder
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indigno o degradante havia de af-

fastar todos os homens sensatos e

dignos do grupo que se enlamea-

va a todos os momentos, que

descia demais a mais na senda do

crime. Foi por isso que os «pro-

gressistas» vendo a reacção cons-

tante, que, os seus actos maus fa-

ziam avultar, se cobriram com as

auctoridades administractivas e

com a força militar profusamente

espalhada pelo theatro das suas t'a-

ganhas e espancaram covardamen-

te cidadãos iudefesos, velhos e

mulheres, na occasião em que se

realisavam os mercados semanaes.

N'esses actos selvagens e n'ou~

tros onde a execução variou um

pouco nas diversas solemnidades

que os accompanhavam, consistea

politica implantada.

lloje o Concelho um pouco

mais desafogado, vendo que esse

bando e demasiado pequeno para

refrear a vontade de tantos cida-

dãos, começa a pedir o justo cas-

tigo dos criminosos; e, estes ame-

drontados agora, escudam-se no-

vamente com as auctoridades ad-

ministractivas que perpretam as

maiores violencias e crimes para

que o terror ainda predomine por

algum tempo.

E depois d'isto dizem que o

partido adverso esta morto!

Sim, talvez, na opinião d'algum

louco que ainda tente illudir-se e

illudir o povo bastante conhecedor

das circunstancias da lucta que em

breve terá oseu desfecho natural.

Porque e impossivel durar por

muito mais tempo o estado de

pressão a que o bando das aucto-

ridades sujeitou a villa e o conce-

lho.

Tempo vira em que o morto

erguendo-se com a vara da justiça

procurará justamente reparar as

offensas causadas e vingar as vi-

timas. N'esse dia o concelho levan-

tar-se-ha, como um só homem. e

irá pedir aos culpados a responsa-

bilidade de todas as façanhas.

Estamos certos de que os que

hoje se dizem arrogantemente ven-

cedores e unicos dominadores,

fugirão para evitar a colera do

morto resuscitado.

 

Está assignado o dia 2 de de-

zembro para o julgamento dos

reus implicados no attaque aos

quarenta maiores contribuintes

prediaes na occasião em que estes

vinham paraa assembleia eleitoral.

E publico e notorio n'esta villa

que as testemunhas d'accusação

n'csse processo teem sido ameaça-

das de morte se persistirem nos

seus depoimentos. Sabe-se que o

bando escudado pelas auctorida-

des administractivas pretende

exercer pI'OSSãt) l) tem mesmo pre-

paradas para esse dia façanhas se-

melhantes as do dia 7 de janeiro;

emprasamos pois o poder judicial

d'esta comarca a tomar as provi-

dencias necessarias para assegurar

a liberdade e vidadas testemunhas

ameaçadas.

Sabe bem o poder judicial

quantos esforços o bando das au-

ctoridades tenta empregar para

que fiquem livres os seus salteli-

tes: Sabe que não recuara perante

quaesquer novos crimes. por isso'

é indispensavel que, a não ser que

queira ser convivente com os cri-

minosos, tome as cautellas neces-

sarias.

Como não pode allegar igno-

rancia dos planos dos crimino-

sos, tornamol-o responsavel por

quanto. possa succeder.

WM»
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Novo abuso de anoto-

l'ldade adetoridade ad-

anlnlstractlva. - 0 poder

jedlelal. _A :tllitint'ifitltid admi-

nistractiva. de imaginação sempre

fertil em planos rriminosos. lem-

breu-se domingo de prender sem

motivo :ilunm um mudo por uomc

Joaquim Chin. d'esta villa. 'fi-azia

vontade de o prender ja de ha

muito tempo. mas era dilTiciI in-

venlar um pretexto,

Domingo, como dissemos elfo-

ctuou-sc a prisão, ao mesmo tem-

po que se fazia correr a versão de

que o Cunha fóra nttacado na ves-

pera pelo [Jl't'Stl c um companhei-

ro. Faltavam as declarações do

queimiso, mas era o mesmo. Este

pelo contrario declara publicamen-

te que tal attaque nem se realisa-

ra, nem tão pouco havia indicios

de semelhante plano.

A prisão não se podia realisar,

ainda que o crime se desse. por-

que não tinha sido em flagrante

delicto_ mas no dia seguinte.

Preso Joaquim Chia e não ha-

vendo indício algum de cnlpahili-

dade foi remettido ao poder judi-

cial constando uos que o adminis-

tradorChristovão, 4." edicção dos

administradores modelos. assigne-

ra na participaçãoa nota de radio.

O poder judicial que se devia

certificar por qualquer mudo da

participação feita principiou a re-

presentar uma comedia pouco re-

gular, tendenle só a ceuServar na

cadeia d'esta villa aquelle indivi-

duo que lhe fora entregue e cuja

prisão fora completamente arbitra-

ria.

Só na terça-feira o preso foi

levado em procissão a casa do

Carril velho afim deste servir de

interprete l Este recusou-se ou não

entendeu o mudo e là foi elle nova-

mente para a cadeia.

Porque não procurou o ar. juiz

o patrão d'esse mudo o sr. Manoel

Antonio Lopes para servir de ¡ntre

prete que era decerto o mais, se-

não o unico competente, para

prestar os esclarecimentos neces-

sarios. Mas proferiu talvez por in-

dicações do delegado ir ter com

aquelle type do Carril, façanl'iudu

eorreligionario d'uma politica que

ninguem entende.

O Chia voltou para a cadeia. \

Preso arbitrariamente, conti-

nua sendo castigado sem motivo

algum, e. como é mudo e por isso

incapaz não se pode defender, não

lhe "e licito prestar termo de resi-

dencia para sahir da cadea, como

succederia a qualquer outro cida-

dão!

Por este meioo poderjudicial,

consciente ou inconscientemente.

Secunda um abuso de poder da au-

ctoridade administractiva.

Quem sen-à o adminis-

trador do concelho?-

Francamento, ainda não chegamos

a saber quem era o administrador

do concelho em exercicio. Não ad

mira; temos nada menos de tres ou

quatro-e luxo que nenhum outro

concelho possue.

Muitas vezes succede que está

nm s'entado a banca na secretaria

da administração. e Outro anda a

frente dos caceteiros applidando-se

auctoridade administractivo.

E não e só comnosco que este

erro se da. Vimos ha dl'ds no tribu-

nal da comarca participações cri-

mes dimanadas da administração e

assignadas polo sur. Christovão co-

mo administrador do concelho, e

no mesmo dia ser nomeado ez-of-

ftcio. pelo sr. juiz da comarca o

mesmo sr. Ghristovão advogado de

     

 

   

  

   

  

   

   

  

    
    

 

   

   

         

  

defeza n'um processo de querella.

crime publico. que lhe e expressa-

memte proliibido por le¡ Iiefcndrl'.

Vimos deziois que o mesmo sr.

Clu'istm'ão administrador iii-par-

Iibus ser-'a li'ogado de defeza tam-

liem iii-partíbus dos seus pronun-

ciados no crime do dia 7 de janei-

ro.

Isto tem apenas um nome-é

um. paudega!

Novas publicações. -

Recebemos e penhorados agrade-

ccmos as Seguintes publicações:

--Os fascirnlos ?í a IO rla ¡u-

trrnsssmtr e primorosa ¡mhlicaçãu

do romance «Nossa Senhora de

Paris» editado pela livraria Eluar-

do da CUSLH Santos.

-U catalogo da Livraria Clas-

sica Particular do fallecidu editor

Cruz Coutinho.

-.›\ «Estaçãonjornal illustrado

de modas para as familias il n.°

de '[6 d'outuhro.

-Um primoroso volume de

versos - Lencitivas -de Pereira

Lemos.

:(.-\ Gazeta dos Tribunaes Ad-

ministraiivom n.° 9 - utilissima

publicação dedicada aos que se de-

dicam às complicadas questões de

diviso administractivo.

-OS'L 2, e 3 fascículos doin-

âi." volume do attrahente romance

- A Martyr-de Emilio Richem-

hnlJl'Q'o

Mais espaneamentos.

_Quarta-feira. no Furadouro.

quando Francisco Pardal se diri-

gia para o lado do sul da Costa,

em companhia de João Fragateiro

e José Fragateiro de Pinho Branco.

foi aggredido inesperadamente

por Manoel José Romão, um dos

reos implicados no crime do dia 7

de janeiro. Este praga-assista tinha

como ponto de appoio um magote

de pescadores.

'ls-te correligionario não foi

preso nem mesmo a aucloridade

administrativa se lembrava de par-

ticipar o caso para juizo. Ora o

queixoso equo se não esqueceu de

tal e já na quinta-feira foi feito exa-

me do corpo de delicto.

os selvagens.-Na noute

de quarta para quinta-feira foram

arrombados os crivos e partidas

as ja nellas da casa de Francisco da

Silva Bonifacio, que fica mesmo em

frente da casa do celebre Mello

do Ribeiradio, segundo parece um

dos administradores d'este conce›

lho.

Como tinha n'eSSa noute havi-

do motodetto em casa do homem

o vinho . . . Mais tarde fallaremos.

Fei feita a participação para juizo.

Rectllleaeâo.-Por erro

de informação dissemOs no n.° an-

terior, na noticia sob a epigraphe

sinais escandaton que as baetas já

estavam compradas ao Suceua

quando tal não havia.

As haetas estavam ja encom-

mendadas por José Cunha o en-

carregado d'esse negocio, mas ain-

da se não tinham feito as camiso-

las para os doentes. E o_ negocio,

parecido um pouco com as festas

do rei na Estação, não foi afinal

porque como dissemos se appoz a

isso o correligionario João Costa,

que afinal, segundo cremos, foi

quem abichou. mas por preço

muito menor e em conta.

Se não fosse a inspiração d'a-

quelle corrahgionario lá ficava le-

sado o municipio niuns poucos de

mil reis. _

Tem graçal-Depois que

o tal Angelo ficou á vontade no

jornoleco não deixa um momento

de disparatar. Se lhe está na mas-

sa do sangucl. . .

Agora lembre-se de pedir soc-

corro ao ex."'° administrador do

concalho para matter na cadeia

todos os indiivduos que lá lhe pa-
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rece andarem armados até aos

dentes.

Ora, outro oflicio. . .

Então o sr. Christuvão adm¡-

uistrador i'nportibus ha de ir pren-

der toda a gente que trabalha e

procura ganhar honrada e digna-

mente a sua vida. só porque essa

gente ¡nrmnntnda a imaginação

esquentada e tola do tal Angelol

Mas quem são esses individuos

e companhias? Venham ao menos

os [toutes por inteiro_ para que O

Angelo possa tomrir a reSponsabi-

lidade do que escreve.

Elle que não tem remedio se-

não bajular para comer. procura

incommodar do que lhe não imi-

tam o modo de vida.

Sempre os mesmos!

Os mlseravels. -0 acre-

ditado e intelligente edictor portu-

ense E-luardoda Costa Santos vae

abrir uma nova edit-ção do melhor

romance de Vlt'ttbl' Hugo-0.: mi-

srroueis-. A nova edicção, ma-

gniticamente impressa. illustrada

com 500 gravuras. comprehenden

ra 5 volumes ou 70 fascículos em

It.° custamlocznla fasriculo lOO rs.

Na secção competente vae o

annuucio.

D'Ull LADO Pillliil) OUTRO. . .

(Cartas ao Estomago)

....-a

lII

Meu caríssimo

Visto á simples inspecção do

accordão por mim transcripto, que

approvou um dos orçamentos pa-

ra que contribuiram os meus pro-

tectores--t'e em paz as suas atgi-

beiras bastante largas. que não

mais se abrirão para outro traste

como eu l), viste dizia eu que um

homem. que. na phrase por mim

dita muitas vezes, «era meu pro-

tector e quasi nem paen não dei-

xou uma só vez de me soccorrer.

Tu não fostes decerto conni-

vente com esses actos de philan-

tropia. apanhados em flagrante de-

Iicto de requintada modestia -e

muitas vezes encobertos com po-

eira lançada aos olhos dos extra-

nhos. fingindo que se tractava de

outros negocios.

E ainda bem porque havias de

protestar contra ti mesmo, por te-

res suhsidiado um miseravel que

vejeta por este mundo, valendo-se

da sahujicepara depois dar o coice

do estylo.

E nota que as despezas ennu-

moradas no accordão citado, ha-

viam de ser pagas pelos meus pro-

tectores que pagaram muitas ou-

tras do mesmo quilate, se eu não

fosse tão tollo que puz o jogo mu¡

to depressa a claro. A minha na›

turuza bravia, ingrata, obrigaqnc

constantemente a girar d'um tudo

para o outro, obedecendo sempre

a uma norma lixa. invariavel-rn-

mer; porque e a fome e só a fo-

me, roedora das entranhas, que

impera sobre a minha decadente

constituição phisica.

E sabes porque: pois escosa-

do será indicar-te. S unico do art.

130 do codigo das Tolices.

Tinha passado tempo em que

eu fazia fingindo-me modesto. pa-

cato, sahujo, aspirando pelas ven-

tas o aroma das humildes violetas

modestamente, tristemente sotita-

rias e as gargalhadas dos pardaes

chilreantes, o luar branqueado.

as esfolhadas de mocetonas ale-

gres de cores sadias, pedia a ap-

provação d'um orçamento de ver-

bas mediocres. pela comtnissão en-

                

  

 

  

  

  

   

      

  

  

   

  

  

  

  

   

  

   

  

      

  

      

  

   

  

  

    

    

 

   

 

  

  

carregada de remetter as mesadas 5111:

para Conmbra; mas esse velho e bi?

honrado tribunal. amassado e le- ti?

vedado com cidadãos bemquistos 64

e probos não mais quiz Importar- 03

se com a applicação, que eu dava \'Í

as mesadas. e assentou-se no seu l

logar o actual tribunal da opinião Di

publica. cuja independencia e ¡m- e¡

parcialidatie o affasta de toda a

suspeita e o :irma e couraca contra m

tresloncadas pretensões e capri- ¡l'Í

clios imperiosos e drsiirdemuados Ci

de quaesquer Ang/dos. afim de me 1'!

pedir Contas, do modo como eu ad- m

ministrava e gastava o dinheiro bi

enviado pela caridade da commis- “à

são. si

O accordão, ainda no caso aci- a

ma supposto, cumpria-se portan- O!

to. h!

Destiemol~o agora. Vamos aos

saldos primeiro. di

Apparece-nos logo em saldo tt

de comer 3lt'r227 reis. A comida ,

tem receita especial, que não pó- et

de ser desviada para outro tim ' i

porque de contrario principiarias Í

a berrar d'um modo ensurderedor ll

e porias em ar d'attaque todo esse q

exercito de tripas roucadoras. i

Dizer isto e ensinar o padre

nosso ao vigario. mas. escrevendo . i

para ti. outros com certeza tam- l

bem se miram n'esta massada que ' '

a uma verdadeira lirção para i

aquelles que quizerem aprender u - t

modo de constantemente andar de - Í

'um lado para o outro.

Pois. muito bem (E); eu tinha g

em cofre em saldo de comesaina t

    

   

             

  

        

  

  

  

        

   

           

  

3l$227 reis com a obrigação ina-

diavel. impreterivel de pagar á

pobre mulher da rua dos Anjos

n.° Coimbra. &03000 reis, por

conta de 503000 reis que devia

ainda pela comida de lO mezes.

Para eu satisfazer aquelta pres-

tação tive de juntar 153773 reir'

dos taes 503000 reis pregados em

cão a tal pobre mulher; isto é em

poucas palavras. aquelle saldo vol-

ve-se n'nm depor": de l83773 reis.

E não te quero faltar do esta-

do lastimoso em que deixei aquela

la casa por incuria criminosa ou.

requintado malvadcz. quando ella '

pela sua posição topographia. pe-

las condicções da rua, estava des-

tinada a concertos de bandolim

accompanhado e favorecido pelos

diversos instrumentos de corda e

tambem castanholas.

Se eu ao menos a tivesse man-

dado lavar quando sahi. como era

da minha obrigação fazei-o.

dando-lhe um ar de acceio e lim-

pou. eomo estavam as outras ca-

sas em (lift'erentes ruas circumvi-.

sinhas. não appareceriam agora

as justas reclamações da senhoria.

pedindo que ao menos lhe pagas-

se o aluguer.

Mas não quero agora tractar

d'este assuinpto, a que voltarei

quando mais não tiver que dizer.

o que esta por pouco.

Continuamos pois com o ac-

cordão anavalhado: Acabo de da-

monstrar-te que em verba comi-

da eu é que estava verdadeira'

mente comido. com tia/icit: e vou

passar ao phantastico saldo em

centa geral da minha pessoa. dei-

xando de lado o saldo que primei-

ro eunumerei. pela razão que vou

expôr-te.

Aquelle cão de ?505000 reis. a

capa que o C. Braga me deu eo¡

cães pregados ao ambicioso teem

rendimento fixo e despezas tam-

bem fixas. de modo que, satisfei-

tas estas vae o saldo, se é que ha,

accumulando-se successivamente-

sem nunca poder ser destinadoa

outro fim. Quer dizer em sum-

ma que o saldo n'este caso pode

ou não corresponder a uma boae

devida administração dos cães.

Assim o cão de reis 505000 reis
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não é a expressão exata de uma

b0a administração porque se eu

tivesse tenção de pagar o proprio

e os juros errreSjiondentes ía-se

o saldo por agua abaixo e ale ha-

via deficit.

E não foi porque as mesadas

não chegasse") porque ainda que

eu diga hoje, que o homem, que

me soccorreu, que me estendeu a

mão com a esmola, e inimigo da

instrucção-_elle para eu me ba-

charellar, para eu me instruir. pa-

ra eu servir d'alguma cousa aos

meus, me mandava sempre uma

boa mezada que era gasta em

theatros, passeios e outras cou-

sas.

Qual seria pois, o saldo elIe-

ctivo se eu tivesse cumprido_ como

homem de bem 'i

A esta pergunta tola só posso

dizer que não entendo nada d'es-

tas cousas.

Finalmente o saldo de contas

em geral...

Mas não alonguemos A te a se-

mana. Mande sempre este traste,

com amisade nunca annevoada.

Ten alimentador do C.

Ovar,-Novcmhro de 4887.

Angelo das Ouíngostas.

P. S. Sabe que já de ha muito não

tenho vergonha.

A. Q.
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Snr. Redactor.

Esta a gente muito socegado

em casa, sem querer saber das

patifarias que por'ahi se fazem,

pensando na vida, e e incommo-

dado. provocado por quem não

tem outra occupação mais do que

jogarínsultos pagos a tanto por

linha. '

Eu e Comp.' já de ha muito

que não líamos o papel do Sucena

e Angelo porque nos incommoda-

va ver as mentiras e insultos que

ahi se dirigem constantemente;

mas um nosso amigo tem o mau

gosto de nos mostrar o ultimo nu-

mero onde se folia da Comp.“

Do que esse Angelo precisava

bem sabemos nós, mas... .

O Angelo one so não fossem

os que ,lhe deram o dinheiro para ir

para Coimbra, depois que o pose-

romfóra do Seminario do Porto.

seria alfaiate, ouioleiro. um artista

como nós, lembra-se agora de cha-

mara attenção das auclorídades

para nos vigiar como se fossemos

quaesquercrunmosos, on se nao

tivessemosjmodo de vida como elle.

Snr. Rednctor, a anctorídade

jà de ha muito deveria ter manda-

do lançar a bola o esse vadio que.

por não poder faZer outra cousa,

se atira aos calcanhares das pes-

soas de bem que lhe não ligam

importancia - porque se não liga

importancia a garotos demais a

mais malcreados.

Asociedade Ramada e Comp.l

não tem nos seus membros um só

que seja capaz de praticar acções

semelhantes a d'esse Angelo vadio.

Esta sociedade trabalha quanto pó-

de e o pelo trabalho honrado. di-

gno e sério que alcança os meios

de vida.

A intelligencia d'esta socieda-

de applica-se a tracar bem um bar-

co. uma casa ou outra qualquer

obra, e depois de manchado nas

mãos, compasso ou cerra o socio

executa o que lhe e incumbido.

Podemos por isso ter bastantes

callos nas mãos mas o que com

certeza não temos é manchas na

nossa honra e dignidade, como os

que tem esse Angelo vadio.

tes quando vamos para 0 trabalho.

Não que para deitar abaixo um pi-

nheiro. apertar uma cinta. collo-

car uma trave ou encastalhar uma

porta, são precisos instrumentos

mais pesados e mais defensivos do

que para insultar a salvo na som-

bra do anonymo.

perguntar a esse tal Angelo quan-

do e que a viu armada ate aos

dentes, fora d'aquelle caso que

apontamos. Mas essa pergunta ti-

ca para melhor occasião, a não ser

que elle se raspa, como ñzeram

Outros.

ção que nos fez aquelle vadio e

empregamul-o a que prove aquil-

lo que diz.

isso ficamos hoje por aqui espera-

mos, snr. Redaetor, que publican-

do esta nus faculte o meio de de-

feza, que por emquanlo temos ao

nOSSU alcance.

 

   

    

  

   

  

     

   

  

   

  

   

   

 

  

Andamos armados até. aos den-

A Sociedede sempre queria

Protestamos contra a insinua-

.lá Vae longa esta carla e por

De V.

Ovar, Novembro de 1887.

[tamade e Comp.l

  

mutante .Hanoi WS

ARREMATAÇÃO

(1.“ publicação.)

 

No dia [k de dezembro pro-

ximo futuro, por meio-dia, e á

porta do Tribunal da comarca,

sito na praça, d'esta villa, se

11a de proceder à arrematação

de um

de taboas, sito na Costa do Fu-

radouro, d'esta comarca, allo-

dial, avaliado em 50çã5000 reis,

no inventario de menores a

que se procede por fallecimen-

to de Francisco Pacheco Polo.

nis. da rua das Figueiras d'es-

ta villa, cem-declaração de que

a contribuição de registro e des-

pezas de praça serão por conta

do arrematante. Pelo presente

são citados os credores incertos

do inventariado para assistirem

á arrematação.

palheiro terreo, ou casa

Ov:ir, Il _le novembro de

1887.

Verifique¡ a exaclidão

0 Juiz de Direito

Brochadn.

O Escrivão,

Eduardo Elysío Ferraz d'Abreu.

(98)

   

LEILÃO

Serão vendidas em leilão judí«

cial no proximo mez de dezembro,

nos dias 15, 49, 22 e' nos mais

que oppurtunamente se annuncía

rem pelas onze horas da manhã as

obras da Livraria Classica Particu-

lar do fallecído A. R. da Cruz Cow

linho.

/

28 - Rua dos Caldeíreíros - 30

PORTO

  

   

   

                 

  

Publicou-se o n.o de IG d'ontubro

Moda.

caca _Formas de Chapeos-Capa

de meia estação-_Vestido derota-

do para menina- Saia de baixo

bordada-Saia de baixo para cos-

lume -Costume rom corpo jaque-

ta-Costume com jaqueta fechada

Costume com corpo comprido-

Costume bordado de soutache-

Costume com tunica em ahental-

Penteado de baile enfoitadode plu-

mas -Chapeu a crochet para me-

nina - Capota de contas - Touca

de rede para casa _Costume com

corpo amazona-Costume com cor-

po de abas-Fichú enfeitado-Ma-

lha para esconder o espartilho--

Cintura de fitas-Touca para sa-

rau. enfeitado de fitas-Touca ca-

srira de lítas e rendas-Mantelete

hespanhol - Costume com corpo

comprido para menina-Costume

com tunica comprida-Bordados,

rendas. crocets_ tapetes. etc. etc.

 

Numero avulso . . . . . . . . .

A ESTAÇÃO

JORNAL ILLUSTRADO DE

MOEAS PARA AS FAMILIAS

summarlo: Cbronica da

Gravuras: Costumes para

Dois figurinos coloridos, repre-

sentando:

Vestidos de passeio - Vestido

de sarau ou baile-Vestido de noi-

va.

Supplemento: Moldes -

ornamental. etc. etc.

Assignatura, por anno... 4§ooo reis

6 mczes.. 25100 »

200 n

LIVRARIA CHARDRON

Logan da Genolioux, successores

PORTO

 

OS MlSERllllElS

VlCTOR HUGO

Ex lendida edição portuense

il ustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedidos

que ternos recebido para abrirmes

uma nova assignatura d'este admio

ravel romance que comprehende

5 Volumes ou 70 fascículos em U

optimo papel e impressão esmera-

dissima. sendoillustrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de 400 reis cada

um, pago no acto do entrega. Tam-

bem podem receber aos vol mes

brochados ou eneadernados em

magníficas capas de percalina. fei-

tas expressamente na Allemanha,

contendo lindissimos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-l.° volu-

me brochade. 13550 reis, enca-

dernado 28/400 reis; 2.° vol. bro-

chado. 43350 reis. encadernado

23200; 3.° vol. hroch. 13250 reis

encadernado 234m: It.“vol broch.

13650 reis. encadernado 23500;

5.0 vol. broch. meu reis, enca-

dernado 233( 10. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enra-

dernada “$500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmos que no Porto. fran-

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garante a

O Povo d'Ovar

 

    

    

  

  
   

 

   

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração

de 20 por vento, ficando os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

Dn

Eduardo da Costa Santos - edilor

4, RUI DE SINTO ILOEFONSO. 6 PORTO

____.____.____--_-

A edição mais completa e

mais economica

DO

CODIGO ADMlNlSTRATlVO

Avrncvsno pen

Decreto de 17 dc Julho de 1886,

Precedido do respectivo relatorio c

com um appcndicc, contendo toda

a legislaçao relativa ao mesmo_ co-

digo, publicada até hoje, inclumdo

a Lei das aposentações e reformas

dos empregados civis, a Reorgani-

sacão do Tribunal de Contas, o

mm. d'índcmnidade, que altera al-

gumas disposições do mesmo co-

digo, a

NOVA LEI D0 RECRUTAMENTO.

A

TLBBLLA ooo HMOLUMENTOS ADMINISTRA-

Trvos, a ou eomoso

REPORTORIO ALPHABETICO.

1

QUARTA EDIÇXO

Preço brochado. . . . . .. 300 reis

Eneadernado . . . . . . . . . 400 a

Pelo correio franco de porte a qeuw

enviar a ma importancia em

catampílhac

A' livraria-Cruz Coutinho-

rua dos Caldeireiros, 48 e 9.0

Porto.

 

NOVO ALMANACH

PORTUENSE

PARA 1888

DIRECTOR E PROPRIETARIO

DANIEL D'ABREU JUNIOR

No proximo mez de outubro

sera posto à venda em todas as li-

vrarias do Porto e Províncias, o

novo almanach portuense para o

anno de 1888.

Será illustrado eom alguns re-

tratos de escriptores distinctos. e

encerrará uma revista humorísti-

ca do corrente auno, poesias. con-

tos e charada, alem d'uma de-

senvolvida secção d'annuncios.

' O preço dos annuncios será:

!$000 reis, I pagina; 600 reis,

meia pagina; e 400 reis, um quar-

to de pagina; e o Almanach cus-

tará apenas

lOD REIS

Os revendedores teem 25 ,/°

nach.

dirigidos para a

RUA DO LOUREIRO N.” 58

PORTO

  

   

  
  

  

  

  

     

 

de abatimento no preço do alma-

Todos os pedidos, devem ser

 

   

VADE-MECUM

DA

PHARMACOPÉA PORTUGUEZA

' POR

JOSE PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR EM

PHOTOTYPIA

PELOS sms. PEIXOTO à IRMÃO

500 reis

Pelo correio franco do porto a

quem onvmr a. sua importancia em

estampilhas

1 vol. br.

A' livraria=Cnuz COUTINIvio=.

Rua doa Caldeíreíros IS e 20.

PORTO

GUIA

DO

NATURALISTA

Colloecionndór, conservador e

preparador

POR.

EDUAR DO SEQUEIRA

Com 7:) gravuras e 7 planchas np

espemmens vegetaes

1 vol. br. . . 000 réis

Pelo correio franco de porte a. quem

enviar a sua im ortancia em

estampi has

A' livraria=Cnuz COUTINHO.

llua dos Caldeireiros, 18 e 20.

PORTO

 

CAMiLLO O. BRANOO

AGOSTINHO DE CEUTA

Drama em 4 actos

3.¡ edição, emendada

Livraria::- Cruz Coutinho =

editora. Rua dos Caldeireiros-

lS-QO-Porto.

 

A VOZ DO CHRISTÃO

Revista mensal catholica,

e illustrada

DEDICADA A0 CLERO DE

PORTUGAL E BRAZIL

Preço d'assignatnra, por anno

(no reino). ¡8200 reis ; províncias

ultramarinas e paizes estrangei-

ros, ”3500 reis; imperio do Bra-

zil (moeda brazíleira) anno, 5,6000

reis.

Assigna-se em Leça da Palmei-

ra, rua da Ponte n.“ íõ. No Porto,

Livraria Barros à Filha, rua do

Almada, 40!». Em Braga. Livraria

Telles de Menezes, rua de S. Mar-

cos. Em Lamego na Livraria de

Manoel d'Azeredo. Em Angra do

Heroísmo a Livraria de Manoel

Vieira Mendes da Silva. No Rio de

Janeiro, na Agencia Commercial

Portugueza, de Lourenço Marques

d'Almeida. No Ceara, na Livraria

Joaquim Jose d›0liveira d: 0.“,

Praça do Ferreira, 10.

 

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

cos, molduras e miuda-

zas.

l?()1VCl'*FJS'51
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Editores~Belem dz C.“ Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

os naiotíím PARIS

XAVIER DE MONTÊPIN

rm:on DE JULIO DE anomalias

   
   

  

  

  

   

   

   
  

  

            

    

Grades de ferro paraPharmacia--Silveira l

duas sepulturas

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmouseutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

Vende-sc uma em bom uso.

Quem a pretender falte com o Fe-

linto.

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance. Inn dos

melhores qe XAVIER “~h -

DE MONTEPIN, a empre-

za, attendendo a que deixou de Venda de casa

satisfazer algumas requisições e V _ _
tambem para anmm- aos desejos \'enile-se _uma rasa situada I

de muitos dos seus assignantes n“ Largo 'it's Ç““itllls “l“e lie-_1"
modcmos, resolveu pubmar um" tcnceo a Antonio Marques ila Sil-

va. Para tractar cu'ni Manoel d'O-

livcn'a Leite .

nova edição, correcta e augmen-

O VASER,

 

Para, Maranhão, Cea-

ra e Manaus, Pername

bllco. etahEa, Rio do Ja-

neiro, ?santos e lilo Gran-
de do Sul.

 

tada com magníficas gravuras.

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Para os portos aríma indica-

dos, vendem-se passagens de 4.",

2.“ e 31'* classes. por preços

sem competencia, illlt'tnzlll-

(lo-se comlinyo nos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel Jose Soares

dos Reis. rua dos Marcadores. l9

a 23; e em Orar-_rua dos Cam-

pos, com o snr.

 

Cado semana uma estampa

Venda de propriedades
BRINDE I TODOS US ISSIGNINTES

 

   

 

   

 

  

   

 

   

    

    

   

  

  

    

   

  

    

 

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia e outra juncal,

álem d'estas uma outra terra

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'Oliveira da

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pitto-

'MINHO

necehem-se já assignaturas no
Antonia da Silva Naturia.

  

escriptorio da empreza Graça, dirija-se a Francisco 39 7

d'Oliveira da Graça, rua da NOVA LEI

Fonte que está habilitado para _TYPUGBAPHIA a, 7 no w
@VAR RuCRUTAMENoo

DO

Povo DE @VAR

'(OVAR)

26
APPROVADA POR

As pessoas quebradas Cartadoleidolideselembro dolSSl.

Com o uso d'alguns dias do

mílagroso emplasto antiphelico se

curam radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não t'a-

lhou.-Preço 13500 reis.

 

'Precedida do i'm ortantissr'mo pare-

cer da camara os snvrs. deputados

  

Preço 60 réis

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: _obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes 'de visita,

Pelo correio franco de porte

8. quem enviar a. sun importancia.

em estampilbas

.t livraria-«CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos. l8 e 20.

PORTO

0 llillllll SUCESSO LITTEBABIO

.A. MARTYR

Balsamo sedatiro do Raspail

Remedio para a cura completa

do rbeumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dóres de cabeça, ponta-

das, contusões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dór ou inda-

mação: usa-se externamente em. . , POR
angular-est ethuçtas pa- ::limões-Preço do frasco 1,9200 ADOLPHO DENNERY

ra garratas, dlplomas “Contra os Canos vsnsso DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celebra romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahiilo 0 drama actual-

mente em scena nos theatros Ba-

que e D. Maria II.

Edição illustrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons-

tará dr '2 voluan em 8.” illustra-

dns, distribuidos em fascículos

semanaes de l0 folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a lO réis cada

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes _casas de Paris,

uma grande variedade

de types e vinhetas.

Unico 'remedio que os faz cair

em 12 horas-Preço da caixa 400

reis.

Molas-tia de pello

Pomanla Slyracia. cura prompta

e radical a todas as molustias de

pelle, as empigens, notloas, bor-

l›ullias, comichão, dartros, herpese

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

Preços o mais rasoaveís

'possiveis

nonn aos nonnnos l

M cobrar nas secretarias das Corpo-

rações e 'Tribunaes administrativos

 

Injecção Gueinp

|

E' esta a unica injecção. que,

sem damno, cura em 3 días as

purgaçñes ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco lSOOO reis.

APPROVADA POR folha, ou lOO réis cada fascicglo

. reme das damas a os no actoda entre a. A o ra
Carta de Lol (le 23 de agosto do l887. C garimpo nao terá nega mais de
_ Torna rapidamente a pelle ca- 'lOnem menos de 8 fascículos.

ruonnm no nmomo namouo ra e macia, dissipa as sardas, tez Para as prmincias, os fascícu-

' crestadas, nodoas, borbulhas, ros- losjserão enviados francos de por-
Preço. . 40 réls t0 sarabulhento, rugas. encobre te pelo mesmo preço queno Por-

to. mas sú'se acceit'am asSgnatu-

ras que venham acrnnpanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 por

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numerugd'assigna-

toras, não inferior a 3. '

os signaes das bengala-Preço do

frasco 43200 reis-.correio aquem

Remette-Sepeloancia em Valle

enviar a sua import Pinto Montei-

do correio a Manoela, 45, á Praça

A livraria=Cnuz COUTINHO: ro, Travessa do cego, lã, á Praça

Editora. lina dos caldeireiros, 48 das Flores-Lisboa.

Porto. Bt

Pelo correio franco de porte _

a quem enviar o sua importanma

'em estamptlbas

 

    

  

   

  

   

  

volume iiiagnilicainente impresso . v
rega de 311033103¡ [Jgngalasede em papel superior, mandado ex- . c

outros objectos concernentes á “"çss'lmeme ”bm" 6"' uma da' tosua arte.
primeiras casas de Milao. ,V

Preços Inadims. CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA - " '

. A obra constará de l volume
ou t8 fascículos em 4.', e illns- :r
trada com 200 gravuras. distri-

X
bnido em fascículos semanaes do i".

_ A Gazela- dos Tri'bzmaesAdmi- 3°.) paginas, ao preço de ltJO reis,
ais/rotinas publica-se por series PFIHOS "0 “Em da Gllirega- Parade l2 numeros, devendo pub“- as províncias o preço do fascículo
car-se regularmente 2 numeros é o mesmo que no Porto. franco“ °
em cada llle'l.. de porte, mas só se acceitam as- 'í

_ Conterá,além d'accordãos de signaturas vinilo acompanhadas l ü
diversos tribunaes de primeira e da importancia de cinco fascículos
segunda instancías, artigos sobre adiantados. A casa editora garoa. 'l
direito e forma de processo, es- te a todas as pessoas que antaria- l
pecnilmente adminiSIrativo. Publi- Fem qualquer numero de assigna- 5 L
cara tambem a legislação mais im- llH'üS. nã“ inferior a Cinco, e se l
portanto que se fôr promulgando, responsaliilísarem pela distribui- «
_1a no proprio jornal,jà em separa. ção dos fascículos, a comniissãow
do. se este a não pOdÓl' conter, de 20 por cento. Acceitam-se cor-
mas sem angmento de preço para respondentes em todas as term -›
os senhores assignantes. do paiz. que deem abono á m¡

conducta. t ..
Pre“” da aulgnltm'a Toda a correspondencia dove i Ç
Por serie de 12 numeros (6 me- 5“' d'r'g'da à Í'

zes) . . . . . . . . . . . . . .. l 200
~ ' 2“'

Por duas series (um anno) QÊtOO LIVRARIA CIVILISAÇAO " '
Não se acceitam assígnaturas V' 'k

im." menos de 12 numeroso Pag” Eduardo da Costa Santos editor' à ladiantadamente.
' n“:

Toda a correspondencia deve !4, Rua de Santo lldefonso, 4 ln'.
ser dirigida para a Redacção da pom'o l
&Galzeta Administrativa» - Villa ¡ a.,
ea .

r *'
Aos cavalheiros a quem diri-

'.'j'
gimos este primeiro numero do _ . '"osso jornal_ pedmosa nn”“ de reprorlurçan desleal. feito _e
O devolver, quando não quam", no_livro B0lllaMlA QO ESPIRITO .'
m, não possam ser consmerados editada pelo sur_ Losla _Santos -4
nssmnantes_ das_ obras abaixo mencmnadas,
- E_ prejudicando a sua venda. obriga
Ã M esta casa edttora e pro- › z',

prletarla a lover uma grande, r:
A melhor ¡mhmaçàü de Em““ redacção nos pri-ços (las mesmas. -'

Ricliebourg, anctorrlosínteressan- GRAND BABMS '
tus romances: A MULHER FATAL: BRANCO "
UBAMAS MODERNUS e outros (usamos, por í). l

La pal-lg, TREVAS Franciscohl. de Mel- j . ,
2:¡ pane, LUIZ _ Aloégêifítfào) 3,215151: 560-180 ru '- a_

3-° parte, ANJO DÁ REDEMPÇAO XANDRE” , - 24()_¡go _ '

Edicção illustrada com magni- LUIZ DE CAMÕES. 'T
ticas gravuras francezas e com ex- _ ¡tetasbitlsmpkláaafv' 400-900 _ _Í
ccllentes chromos executados na 160_ 60 _p .l __

l.

1

1006( !00 em 8 premios para o que re-

ceberão os snr. assignantes em tem-

P

mGTO! .

b

Lisboa. sendo um. desde a esta ão do

0

1'

tro é tirado de S. Pedro d'Alcnntara.

q

n

sul do Tejo.

gran editora. Belem â: 0.'. run da.

 

U '.

.

'O

Nossa Senhora de Pari =
l

por \'lC'ÚH HUGO 5 _

Romance hístoriro illustrado cn .r 4.'

9.00 gravuras novas . *

compradasao editor parisiense l r

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS éo

romance NOSSA SENHORA DE

l'AlllS a olira mais sublime de Ví-

ctor Ilnpo. Cheio de episodios sur-

prrhenileutes. n'uma linguagem ,

[.H'llllUI'USil, a sua leitura eleva o '

nosso i-s'pirito as regiões sublimes .

do hello e innninla de enthnsias-

mo a nossa alma. levando-nos¡
trihular ao grande poeta france“

admiração mais sincera e illimilaiia

A sua traducrao foi cout'iadaí

ao ¡llustre jornalista, portuensc. 0-

exc.'“° snr. Gllílltllllt) de. Campos, .

e a obra Completa constará d'um _ l

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz. que

deem abono a sua conducla.

'l'oda a correspondencia devo

ser dirigida it

Livraria ClVlLIS.›\ÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

emma

Porto-_Run do Santo Ildefonso.

4 e G-Por to.

P. Acha-se já em distribuição
o 1,' fasiculo. linvinm-se proepecto¡
o quem os pedir.

Y_.___V __.. “x

Difícina de guarda soleiro

Manoel Antonio Teixeira

com oliicina na rua dos Ferra-

dores [FAI-1110111¡ crmcerta _guar-

da-soes, c cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

  

rthographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES
0 reis cada folha, gravura ou cbromo

50 Reis por Semana.

lilllS BRINDES A CADA ÀSSlllllAlllS

A' SORTE PELA LOTERIA-

SENHORA RATTAZZI

2.' adição . . . . . .. av. 200-100 a

QUESTÃO DA SEBENTA (ant.
Bolas e Bellas : "

Notas á Sebenta do dr.

A. C. Cnlllsto. . . . nv. 60- 80 rei¡ '

Notas no folheto do dr.

A. C.Callieto. . . . sv. 60-- 80 n

A Cavalieri¡ da. Seben-

ta . . . . . . . . . . . . .. :17.100- 50 D

Segunda cargo. da cn-

vnllnria . . . . . . .. 317.150- 75

Carga terceira, trepli-

ea. ao padre. . . . . nv.150- 75

TUDl l COLLECÇÃO 600 REIS

Toda estan obras foram vendi-

das em diversas épocas pelo auotor

ao fallecido Ernesto Chai-(iron.

o opportuno uma. cautela com 5 nu-

No tim da obra-_Um bonito sl-

um eom 2 grandiosos panorama¡ de

nmínho de ferro do norte até bar-

a (19 kilometrso de distancia) e ou-

ue abrange a distancia desde a Pe-

itenoiaria e Avenida. até á margem

Aslígna-eu no esoríptorio da em-

LUGAN & GENELIOUX, 111.096.8-

¡oren.-Clorizo¡ 96-Porto. '
riu de Pau. 96,.1.°-Linboa..


